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22/05/2022 11:43:37 001 texto 10/10/2013 Camara dos Vereadores do Rio de JaneiroFolha de S. Paulo 20/02/2014 https://www.uol.com.br/
[transcrição]"estruturação narrativa e poética de sua atuação política, situando-se como uma contribuição aos estudos de mobilidades (BLACKLEDGE et al, 2014) dentro do campo da linguística aplicada. Trajetórias de vida designa um caminho metodológico para buscar compreender as mobilidades das formas enunciativas que relacionam o individual e o coletivo e o caráter performativo (AUSTIN, 1962) de múltiplas práticas (auto)biográficas. A violência, entendida como um marcador social que se pronunciou na sociedade brasileira a partir dos anos 1980, é escolhida como parâmetro temático que permite uma busca para entender como sujeitos das periferias participam da ação política em resposta à violência estrutural e estatal a que são submetidos."
[outros dados] estruturação narrativa e poética de sua atuação política, situando-se como uma contribuição aos estudos de mobilidades (BLACKLEDGE et al, 2014) dentro do campo da linguística aplicada. Trajetórias de vida designa um caminho metodológico para buscar compreender as mobilidades das formas enunciativas que relacionam o individual e o coletivo e o caráter performativo (AUSTIN, 1962) de múltiplas práticas (auto)biográficas. A violência, entendida como um marcador social que se pronunciou na sociedade brasileira a partir dos anos 1980, é escolhida como parâmetro temático que permite uma busca para entender como sujeitos das periferias participam da ação política em resposta à violência estrutural e estatal a que são submetidos.Daniela

22/05/2022 11:47:19 002 áudio 02/02/2012 Entrevista para TV Globo Jornal O Globo 10/10/2012 https://www.uol.com.br/

[transcrição] "estruturação narrativa e poética de sua atuação política, situando-se como uma contribuição aos estudos de mobilidades (BLACKLEDGE et al, 2014) dentro do campo da linguística aplicada. Trajetórias de vida designa um caminho metodológico para buscar compreender as mobilidades das formas enunciativas que relacionam o individual e o coletivo e o caráter performativo (AUSTIN, 1962) de múltiplas práticas (auto)biográficas. A violência, entendida como um marcador social que se pronunciou na sociedade brasileira a partir dos anos 1980, é escolhida como parâmetro temático que permite uma busca para entender como sujeitos das periferias participam da ação política em resposta à violência estrutural e estatal a que são submetidos."

[outros dado] estruturação narrativa e poética de sua atuação política, situando-se como uma contribuição aos estudos de mobilidades (BLACKLEDGE et al, 2014) dentro do campo da linguística aplicada. Trajetórias de vida designa um caminho metodológico para buscar compreender as mobilidades das formas enunciativas que relacionam o individual e o coletivo e o caráter performativo (AUSTIN, 1962) de múltiplas práticas (auto)biográficas. A violência, entendida como um marcador social que se pronunciou na sociedade brasileira a partir dos anos 1980, é escolhida como parâmetro temático que permite uma busca para entender como sujeitos das periferias participam da ação política em resposta à violência estrutural e estatal a que são submetidos.Daniela

23/05/2022 10:48:05 003 texto 01/03/2017 Entrevista exclusiva concedido por Marielle ao Brasil de Fato, durante a jornada internacional de lutas das mulheres em março de 2017, sobre a necessidade de debater feminismo e algumas propostas de seu mandato.Brasil de Fato 15/03/2018 https://www.brasildefato.com.br/2018/03/15/marielle-franco-or-ser-mulher-negra-e-resistir-e-sobreviver-o-tempo-todo/

[transcrição]
Brasil de Fato: Por que ainda é importante discutir o feminismo hoje?

Marielle: Para garantir que as mulheres não estejam em posições secundárias. Para evitar o status que muitos querem nos colocar de invisibilidade. Para que nós possamos ocupar espaços em que sejamos protagonistas. No dia 08 de março, é importante ir para as ruas, tornar público nosso discurso, porque à medida em que têm mulheres fazendo a fala, o debate sobre feminismo, gênero, racismo está em jogo e faz a diferença.

Recentemente você relatou em sua página do Facebook o caso de racismo que sofreu no aeroporto com uma revista abusiva. Como é ser mulher negra no Brasil?

Ser mulher negra é resistir e sobreviver o tempo todo. As pessoas olham para os nossos corpos nos diminuindo, investigam se debaixo do turbante tem droga ou piolho, negam a  nossa existência. Isso que passei no aeroporto foi uma vivência que muitas mulheres negras já passaram. Poderíamos fazer uma pesquisa objetiva perguntando quantos mulheres e homens brancos já tiveram os seus cabelos revistados, a resposta seria nenhum. Estamos expostos e somos violentados todos os dias. Para que a discussão se amplie é fundamental compreender que estamos em um lugar de tratamento diferente. É preciso reconhecer o racismo.  

As mulheres trabalham em média 7,5 horas a mais que os homens por semana, segundo pesquisa divulgada essa semana pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea). Ainda assim a reforma da Previdência propõe que trabalhem a mesma quantidade de anos para aposentar. Como avalia essa proposta?

Como querem tratar as mulheres de maneira igual para aposentar se já somos tratadas de maneira desigual todos os dias? Nós, mulheres, estamos na base da pirâmide, com os menores salários, trabalhando em jornadas duplas e ainda querem tratar a gente de maneira igual para a aposentadoria. É um discurso de igualdade só quando serve aos interesses deles. Temos que lembrar que estamos em condição subalternizada, não só pelo simbólico. Os dados objetivos das pesquisas estão mostrando isso. Infelizmente as mulheres ainda estão em situação vulnerável.

Na Semana Internacional da Mulher, em que você teve várias atividades de conversa sobre feminismo nas ruas do Rio de Janeiro, como tem sido a receptividade dessas conversas?

Fizemos panfletagens, aula públicas e conversas. Na maioria das vezes tivemos adesão boa, mas sempre tem nível de resistência, infelizmente. Acho que, de modo geral, as pessoas estão muito receosas sobre a política mais ampliada. Então há uma negação aos panfletos pelo partido e posições políticas. Mas, sobre a pauta do feminismo, quando falamos da retirada de direitos sobre a vida das mulheres, há uma identificação. Se pararmos para pensar, quem mais sofre com a reforma da Previdência, por exemplo? São as mulheres mais pobres, que mais estão fazendo trabalhos terceirizados e braçais. Então, quando conversamos sobre isso, são temas  que as mulheres param e prestam atenção. Conseguimos dialogar.

Como funciona na prática o projeto de lei proposto por você na Câmara Municipal “Pra fazer valer o Aborto Legal”?

É um programa que traz um tema polêmico, mas não estamos defendendo no âmbito municipal a legalização do aborto, apesar de essa ser uma pauta do Psol nacionalmente. O que estamos propondo aqui é a garantia do serviço públicos de atendimento à mulher. No caso de ser vítima de estupro, correr risco de vida, estar grávida de feto anencéfalo, a mulher tem direito ao aborto por isso deve receber  assistência adequada. Queremos fazer com que os profissionais recebam qualificação para que não criminalizem mais as mulheres, independente da opinião individual que tenham. Precisamos romper com essa lógica. O Estado tem que garantir que a mulher receba atendimento adequado, se não ela terá que sentir um duplo sofrimento ao abortar. Já temos mais de 8.300 mil assinaturas apoiando o projeto.

Que outros projetos seu mandato tem voltados para as mulheres?

O espaço coruja, que é creche estendida ao horário noturno. Não é um projeto só para as mulheres é para as famílias, mas sabemos que a responsabilidade com os filhos ainda recai quase exclusivamente sobre a mulher no Brasil. Avançamos também no debate sobre a visibilidade das mulheres trans, ao exigirmos o reconhecimento da identidade social de uma de nossas assessoras parlamentares na Assembleia Legislativa. Estamos fazendo um estudo para identificar as demandas e poder fazer mais pelas mulheres. O mandato está apenas começando.Maria Júlia

23/05/2022 10:54:15 004 texto 16/02/2018 Postagem (tweet) feito por Marielle em sua conta na rede social TwitterTwitter - conta pessoal 16/02/2018 https://twitter.com/mariellefranco/status/964453023257972736
[Transcrição]
"Pra quem é favelada, a presença de militares não é novidade. Vivi esse absurdo na Maré e denunciamos que as políticas de (in)segurança pública desses governos são pautadas em uma "guerra" que gera lucro, domina a sociedade pelo medo e extermina nossa juventude pobre e preta".Maria Júlia

23/05/2022 10:56:46 005 texto 13/03/2018 Postagem (tweet) feito por Marielle em sua conta na rede social TwitterTwitter - conta pessoal 13/03/2018 https://twitter.com/mariellefranco/status/973568966403731456
[Transcrição]
"Mais um homicídio de um jovem que pode estar entrando para a conta da PM. Matheus Melo estava saindo da igreja. Quantos mais vão precisar morrer para que essa guerra acabe?"Maria Júlia

23/05/2022 11:16:49 006 texto 01/12/2017 Artigo de Opinião escrito para jornal O GloboO Globo 01/12/2017 https://oglobo.globo.com/opiniao/burrice-o-racismo-22134121

[Transcrição]
"São muitos os diagnósticos que apontam a situação do negro em nosso país. Somos mais de 54% da população do Brasil. Ou seja, mais de cem milhões de brasileiros e estamos na base da pirâmide social. Tal situação não é por acaso, é fruto de um desenvolvimento civilizatório que foi capaz de desumanizar e objetificar o corpo negro.

Transformações ímpares na história da humanidade foram obtidas com as idas e vindas de negros, de uma margem a outra do oceano, pelos portos negreiros da África Ocidental e Central para as Américas e a Europa. Esses corpos foram e ainda são objetos de pilhagem. O corpo negro é elemento central na reprodução de desigualdades. Está nos cárceres repletos, favelas e periferias designadas como moradias.

Por outro lado, números irrisórios de cientistas negros, de escritores negros, de executivos negros, de apresentadores negros, de editores negros, de legisladores negros… É bom lembrar que negros fazem parte do tal “povo brasileiro”. Ou será que insistir em afirmar conceito tão geral seja uma tentativa de invisibilizar esse quadro?

“Preto fedido”. Quem nunca ouviu essa expressão? Sem dúvida, a maioria dos brasileiros. Neste sentido, a referência que o secretário de Educação do município do Rio de Janeiro, Cesar Benjamin, faz à atriz Taís Araújo, há poucos dias, ao chamá-la de “linda e cheirosa”, é o antagonismo que legitima o xingamento. Talvez pelo fato de ela ser a negra-exceção, a negra que rompeu a barreira da invisibilidade e é bem-sucedida profissionalmente.

Enquanto mulher negra, tenho a obrigação de lembrar alguns capítulos da nossa História — que parecem passar providencialmente despercebidos pelos defensores do “povo brasileiro”. O corpo da pessoa negra já foi provedor de lucros aos escravocratas, por longos períodos históricos. As mulheres negras, para além do trabalho, tinham que servir aos homens brancos. A muitas negras cabia ainda, principalmente após a proibição do tráfico internacional de mão de obra escrava, o papel de “reprodutoras”, para a ampliação e a recomposição da população de escravos.

Os abusos, açoitamentos e mutilações, aos quais os escravos estavam sujeitos, quando se tratava de mulheres negras, eram cruelmente requintados por toda forma de coerção sexual. As consequências desta violência não foram a mestiçagem difundida hoje como um “produto nacional”, mas a vulnerabilização do corpo da mulher negra, que continua exposta a todo tipo de agressão ética, moral ou sexual. Ou seja, mestiçagem e democracia racial são concepções ancoradas na prática da violência contra as pessoas negras, principalmente as mulheres.

O conceito ilusório de “povo brasileiro” ainda não desapareceu. Mas, no que depender do povo preto desse Brasil, irá. Vamos surpreender o tácito acordo do poder. Seremos firmes, pessoas ativas, que chegam desafinando o coro dos contentes. Burrice é querer lutar contra isso. A chegada da mulher negra na institucionalidade surpreende. Nossa presença assusta o conluio masculino, branco e heteronormativo."

Maria Júlia
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23/05/2022 11:22:44 007 texto 27/03/2018 Discurso que Marielle não teve a chance de fazer na votação do Plano Municipal de Educação. A votação só ocorreu alguns dias depois de seu assassinato, e o discurso de Marielle foi lido pelo Vereador Tarcísio Motta. Enquanto vereadora e presidente da Comissão da Mulher, Marielle se posicionou contra as emendas 67, 68, 69, 137 e 139, que suprimem as palavras “gênero”, “sexualidade” e “geração” do Plano Municipal de EducaçãoRio on Watch 14/03/2020 https://rioonwatch.org.br/?p=45559

[Transcrição]
“Boa tarde a todas e todos,
O Brasil é o quinto país que mais mata mulheres no mundo.
Os números são assustadores: em 2016, foi registrada uma violência contra mulher a cada 5 horas no Estado do Rio de Janeiro.
Mas também sabemos que estes números são apenas de parte das mulheres que conseguiram, de algum modo, buscar auxílio e denunciar.
E eu pergunto à vocês: seguiremos nos recusando a falar sobre igualdade de gênero? Até quando?
O debate sobre a nossa igualdade é urgente no mundo, no Brasil e no município do Rio de Janeiro!
Enfrentar este debate é nos comprometermos com a democracia e com nosso avanço civilizatório.
Falar de igualdade entre mulheres e homens, meninas e meninos, é falar pela vida daquelas que não puderam ainda se defender da violência. E são muito mais das 50.377 registradas em 2016, aqui, no Rio.
Diferente do que se fala ou, infelizmente, do que se acostuma ver em Casas Legislativas, como esta, não somos a minoria. Somos a maior parte da população, ainda que sejamos pouco representadas na política.
Ainda que ganhemos salários menores, que estejamos em cargos mais baixos, que passemos por jornadas triplas, que sejamos subjugadas pelas nossas roupas, violentadas sexualmente, fisicamente e psicologicamente, mortas diariamente pelos nossos companheiros, nós não vamos nos calar: as nossas vidas importam!
No Brasil, segundo o IPEA (2016), as mulheres negras brasileiras ainda não conseguiram alcançar nem 40% do rendimento total recebido por homens brancos. E somos nós, mulheres negras, que mais sofremos violências diariamente.
Só quem acha que isso é normal é quem não sofreu no corpo o machismo e o racismo estrutural. Quem acha que isso não merece ser debatido na nossa educação é porque se beneficia das desigualdades.
Por isso, quero deixar registrado que essa Casa, ao retirar os termos “gênero”, “sexualidade” e “geração”, fortalece a continuidade de desigualdades e violências dos mais diversos tipos.
Hoje falamos do principal plano para desenvolvimento social do nosso município: o Plano Municipal de Educação. Este plano merece que tenhamos compromisso e responsabilidade.
O termo “gênero” começou a ser utilizado como categoria de análise a partir de 1970 com o objetivo de dar visibilidade às desigualdades entre homens e mulheres. Logo, tanto na origem da sua criação, quanto no uso corrente em debates sobre a superação das desigualdades, falar de “gênero” tem como finalidade promover a devida atenção e crítica das discriminações sofridas pelas mulheres, e tentar achar meios para que todas e todos possamos juntos enfrentar este cenário.
Desde quando falar sobre uma opressão, que gera tantas mortes, é falar sobre alguma doutrinação?
Se dizem tanto a favor da vida, então deveriam ser a favor da igualdade de gênero. E só se promove igualdade através de uma educação consciente e do debate com nossas crianças, para que se tornem adultos melhores.
Por isso, como parlamentares responsáveis pelas cidadãs e cidadãos dessa cidade, devemos defender o debate na educação!
Se é da escola que nasce o espaço público que queremos, é indispensável que se fale de igualdade de gênero sim! Que se fale de sexualidade, de respeito, de laicidade, de racismo, de LGBTfobia, de machismo. Pois falar sobre estes temas é se comprometer com a vida, em suas múltiplas manifestações. É se comprometer com o combate à violência e a desigualdade!
É mais do que urgente que esta casa não se cale sobre as vidas que são interrompidas dia-a-dia neste Município.
Falar de igualdade de gênero é defender a vida!”

Maria Júlia

23/05/2022 11:25:53 008 texto 24/04/2017 Postagem (tweet) feito por Marielle em sua conta na rede social TwitterTwitter - conta pessoal 24/04/2017 https://twitter.com/mariellefranco/status/855920183554310149?ref_src=twsrc%5Etfw%7Ctwcamp%5Etweetembed%7Ctwterm%5E855920183554310149&ref_url=https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2018/03/marielle-franco-criticava-policia-e-politicos-em-redes-sociais.shtml

[Transcrição]
"Ciclo de uma sociedade racista:

Enquanto mais um jovem negro e pobre é preso só por existir, mais uma mãe negra e pobre sofre com a solidão."Maria Júlia

23/05/2022 11:41:58 009 texto 01/06/2017 Marielle, em conjunto com o Museu da Maré, organizou uma série de discussões, oficinas e atividades culturais nos dias 23 e 24 de junho no museu. O evento, que incluiu comida, debates, performances de dança pelo grupo APAFUNK, esquetes realizados pelo Projeto Entre Lugares Maré e oficinas para desenvolver formas de resistência e expressão, reuniu moradores da Maré, Alemão e Providência, bem como outras favelas, para promover a comunidade e motivar a ação coletiva.O evento, que incluiu comida, debates, performances de dança pelo grupo APAFUNK, esquetes realizados pelo Projeto Entre Lugares Maré e oficinas para desenvolver formas de resistência e expressão, reuniu moradores da Maré, Alemão e Providência, bem como outras favelas, para promover a comunidade e motivar a ação coletiva.Rio on Watch 03/07/2017 https://rioonwatch.org.br/?p=26597

[Transcrição]
[[Apenas alguns trechos, não tive acesso às falas na integra]]
“A Maré é um lugar que deveria ser tratado e elaborado não enquanto periferia, mas enquanto um bairro da cidade que tem acesso a transporte, circulação, organização, processos econômicos e empreendedores.”

“A gente não quer direitos sociais só quando pararem com essa guerra às drogas ou quando o tráfico terminar. Como cidadãos da cidade e como cidadãos da favela queremos a partir de hoje.”Maria Júlia

23/05/2022 13:59:09 010 texto Entrevista dada à Agência de Notícias das Favelas (ANF)Agência de Notícias das Favelas (ANF) 23/11/2016 https://www.anf.org.br/entrevista-marielle-franco/

[Transcrição]
"A Voz da Favela: Na sua opinião, qual é a principal demanda da favela num geral? Num plano específico do Legislativo, o que pode ser feito?
Marielle Franco: Acho que temos duas coisas: uma coisa é a demanda e outra coisa é o prefeito. Acho que a favela demanda emergências que talvez não possam ser realizadas, a não ser que o vereador ou a vereadora tenha uma relação fisiológica com o lugar. Outra coisa também é ser vereadora de situação ou da oposição. De todo modo, acho que tem uma demanda por oportunidades que é importante: alternativas culturais, esportivas, ampliação das oportunidades das escolas, ter um lugar da valorização da favela, criar mais espaço para o comércio, para o emprego. A pauta da favela e das mulheres foi fundamental para a campanha, o debate sobre a mulher favelada de vários ângulos: da mulher que cozinha, da mulher que é educadora, da mulher que é mãe, da mulher que não é mãe. Existe ainda o tema da negritude, afinal de contas, a vulnerabilidade a que as mulheres estão expostas passa pela cor que ela tem e pelo lugar onde ela mora. O debate de raça e de classe são temas importantes.

AVF: Em entrevista anterior para A Voz da Favela (que resultou na matéria “Quem são os candidatos a vereador da favela?”, da edição de setembro de 2016), você afirmou que uma de suas prioridades como vereadora seria o aumento de vagas nas creches. De que maneira pretende atuar nessa questão?
MF: Durante toda a campanha, a gente construiu pontos que se relacionassem. O debate de vagas nas creches atende ao processo de autonomia familiar, à garantia de educação das crianças, ao fortalecimento e à qualidade de vida da juventude. É mais amplo do que ter vaga, de uma relação com a assistência ou com a alimentação das crianças. É claro que tudo isso é importante, mas tem, por exemplo, uma relação com a educação integral, que faz toda a diferença para a criança. Eu fui recreadora infantil durante os três primeiros anos da minha filha, trabalhei na Creche Pescador Albano Rosa algum tempo. A criança que fica na creche em tempo integral se desenvolve mais, tem mais autonomia. Então, acho que existe uma série de questões que vêm com um mandato popular, de uma favelada, de quem faz política de outra forma. Quando isso se expressa na questão da creche, na verdade, este é só um dos lugares do debate da oportunidade, como o edital de cultura para as mulheres, do debate dos transportes, onde as mulheres são mais assediadas. Muitas pessoas falam do lugar da creche como uma reivindicação das mulheres, mas é das famílias. Cada vez mais a gente tem que disputar a responsabilidade que os pais têm sobre a criação dos seus filhos. Ou seja, podemos fazer muita coisa boa em cima desse tema.

AVF: Você tem, por conta de seu trabalho na Comissão dos Direitos Humanos, uma forte atuação na questão do homicídio de jovens negros. De que maneira você enxerga isso? Como fica daqui para frente?
MF: Esse tema está nos três níveis do Legislativo: municipal, estadual e federal. Temos que deixar essa juventude menos vulnerável. Hoje, um menino negro e favelado tem uma propensão à morte muito maior do que um menino branco e da Zona Sul. Não estou falando isso para hierarquizar a dor. São constatações, dados. O agente público, o vereador tem responsabilidade sobre essa juventude. Tem que disputar, pensar oportunidades, dar ofertas e alternativas, e a sociedade precisa comprar essa briga junto. Os índices de homicídios não podem aparecer e figurar apenas como estatísticas. São famílias, são vidas, são histórias. Fico muito esperançosa e na expectativa, porque temos falado muito sobre geração de emprego e renda na Prefeitura, sobre cultura. A cultura não é só entretenimento. Você tem uma produção de cultura na favela muito grande, e isso precisa ser valorizado. É uma das formas de se disputar essa redução de homicídios da juventude negra.
AVF: A que você atribui o fato de ser a única candidata de favela eleita no Rio?
MF: Ao fato de que eu não fiz campanha só na favela. Por mais que eu seja favelada, meu mandato é para além da favela. Existe uma prioridade das políticas da favela, mas essa vocação é mais ampla, porque os diálogos precisam ser mais amplos. É importante a gente ampliar repertório, formas de falar, linguagem. Se eu tivesse ficado só na favela, talvez, não fosse o suficiente. Essa ainda é uma análise prematura, porque é tudo muito recente, mas a coordenação da nossa campanha atribui a eleição também ao debate das mulheres e de negritude. Não havia só um foco na favela. Nosso material de campanha era baseado no lema do ubuntu (filosofia africana), “Eu sou porque nós somos”. Tínhamos o debate da mulher e da mulher negra, por exemplo, sempre de maneira interseccional, falando de um diálogo. A síntese desse lema é exatamente isso. A minha vida está em risco quando a vida de outro favelado também está. A minha vivência enquanto mulher negra é estigmatizada porque outra menina negra também é. Eu fico feliz pelo fato de que na favela podemos usar esse espaço da rua, do brincar, porque isso constrói convivência e não apenas tolerância. Isso se dá nesse sentido de ampliar o diálogo, e foi assim que tivemos 46.502 votos: por conta de um debate mais amplo do que comporta o espaço de favela.

AVF: Qual vai ser sua primeira providência no primeiro dia como vereadora do Rio de Janeiro?
MF: Não pensei nisso ainda. Ainda está caindo a ficha. Acho que tem muita coisa que a gente quer fazer: tem um mandato popular, ocupação de praça, posse coletiva, mas a gente ainda não construiu isso. A gente toma posse em 1º de janeiro, às 10h da manhã. Acho que neste dia eu ainda vou estar pensando na rabanada gelada que vou comer depois que voltar para casa (risos) e em celebrar com a família para somar forças e energias a partir de 15 de fevereiro (primeiro dia do calendário legislativo, quando começam os trabalhos na Câmara dos Vereadores). Só aí a gente vai pensar melhor."Maria Júlia

23/05/2022 17:41:15 011 texto (Auto)descrição de Marielle em um artigo seu publicado no livro "Tem saída? Ensaios Críticos sobre o Brasil"Ensaio: A emergência da vida para superar o anestesiamento social frente à retirada de direitos: o momento pós-golpe pelo olhar de uma feminista, negra e favelada - Marielle Franco01/09/2017 https://www.cedefes.org.br/wp-content/uploads/2018/03/Capitulo-MarielleFranco.pdf

[Transcrição]
"Marielle Franco é cria da favela da Maré. É socióloga formada pela PUC-Rio e mestra em
Administração Pública pela Universidade Federal Fluminense (UFF). Sua dissertação de mestrado teve como tema: “UPP: a redução da favela a três letras”. Trabalhou em organizações da sociedade civil, como a Brasil Foundation e o Centro de Ações Solidárias da Maré (Ceasm). Coordenou a Comissão de Defesa dos Direitos Humanos e Cidadania da Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro (Alerj), ao lado de Marcelo Freixo. Tem 39 anos e foi eleita Vereadora da Câmara Municipal do Rio de Janeiro pelo PSOL. Mulher, negra, mãe, favelada, Marielle Franco foi a quinta vereadora mais votada no Rio de Janeiro nas eleições de 2016, com 46.502 votos.
Iniciou sua militância em direitos humanos após ingressar no pré-vestibular comunitário e perder uma amiga, vítima de bala perdida, num tiroteio entre policiais e traficantes no Complexo da Maré.
Ao se tornar mãe aos 19 anos, de uma menina, Marielle também começou a se constituir como lutadora pelos direitos das mulheres e debater essa temática na periferia.
As questões do feminismo, da luta contra o racismo, bem como a defesa dos direitos humanos nas favelas do país modulam o perfil de seu mandato e seus projetos em busca de um modelo de cidade mais justo para todos e todas."Maria Júlia

25/05/2022 09:52:43 012 vídeo Entrevista dada por Marielle ao canal VICE Brasil sobre a violência policial a população negraVICE Brasil 25/06/2018 https://www.youtube.com/watch?v=HCM8F1LPCVU

[Transcrição]
"A configuração da segurança pública, maior inserção… inclusão… a maior quantidade de negros em seus quadros isso não reflete uma empatia… Coloca mais uma vez o negro e a negra nessa postura de quem tem ali a cor de quem roubam a cor de quem mata, a cor de quem trafica.
Infelizmente a gente ainda tá num tempo… hoje que retorna ou mantém ou ameaça inclusive chamando isso de mimi, secundarizando, chamando de vitimização.
Não é à toa que a gente precisa ampliar cada vez mais essa temática, seja em fundamental, seja escola, graduação, seja nas falas de plenário, seja na sociedade civil, seja nas disputas com as novas mídias, pra compreender que tem um processo de débito que principalmente o Estado e a sociedade tem com a população negra".

Maria Júlia

https://rioonwatch.org.br/?p=45559
https://twitter.com/mariellefranco/status/855920183554310149?ref_src=twsrc%5Etfw%7Ctwcamp%5Etweetembed%7Ctwterm%5E855920183554310149&ref_url=https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2018/03/marielle-franco-criticava-policia-e-politicos-em-redes-sociais.shtml
https://rioonwatch.org.br/?p=26597
https://www.anf.org.br/entrevista-marielle-franco/
https://www.cedefes.org.br/wp-content/uploads/2018/03/Capitulo-MarielleFranco.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=HCM8F1LPCVU
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25/05/2022 10:10:59 013 vídeo 19/02/2018 Entrevista com Marielle sobre a intervenção militar no RJ no governo Michel Temer. A entrevista foi concedida à Pavio, parceira da Ponte,  Ponte Jornalismo 15/03/2018 https://www.youtube.com/watch?v=h9oC94oOAdA

[Transcrição]
"Um dia histórico, infelizmente de dor, principalmente pra quem é favelado quando de supetão na última sexta-feira o presidente ilegítimo Michel Temer não só pelas ameaças de retirada de direito pela reforma de previdência via PEC por exemplo, também estabelece uma Intervenção Federal no estado do Rio de Janeiro, no qual há demanda de alguns auxílios federais há muito tempo, se a gente pensa pagamento servidores para dar um exemplo tão perto que foi de grande veiculação. Muito por conta e fruto desse último período de críticas pesadas, de rebaixamento da sua popularidade e de uma mídia que favoreceu e fortaleceu o que a gente de uma sensação de insegurança no Estado do Rio de Janeiro pelo período do carnaval se legitima esse processo de intervenção Federal que muita das vezes é colocado como intervenção militar porque ele requer fundamentalmente, né? Ele age fundamentalmente em cima das forças de segurança. É uma segunda-feira aonde eu diria que, fazendo alusão a essa chuva que cai, a cidade do Rio de Janeiro chora por mais um corte na carne, né? Esses dias da Maré a gente conversava no final de semana o quanto que os 14 meses de incursão militar, não só da polícia militar mas do exército brasileiro, da Força Nacional, de tanque blindado e o barulho do tanque ainda é muito latente que ficava na porta de um dos prédios onde morei há pouco tempo. Então esse medo, esse desespero é aonde a gente chora porque corta na nossa carne, a iminência do confronto a qualquer hora. É óbvio que a gente vive numa cidade aonde o que é passado é o debate da violência, insegurança pública… agora tem muita resistência, né? Na última semana na sexta-feira após ao anúncio da intervenção, frente de favelas, movimentos sociais sociedade civil organizada, os poderes, inclusive que agora estão sendo questionados ou retirados poder nesse lugar da Democracia, como a defensoria pública uma parte do ministério público, órgãos que fiscalizam ou deveriam fiscalizar as ações da Segurança Pública aqui nesse momento da intervenção são negados, estão se mobilizando; então é um lugar onde a vida no Rio de Janeiro fica ameaçada, mas também tem muita resistência. Não é à toa que a gente, não só contra a reforma, contra PEC, contra a retirada de direito, mas também contra essa mão que vem também de cerceamento e de controle para cima dos corpos favelados e faveladas, a gente vem ocupar a rua. 

Olha, não só pouco efetivo, pouco eficiente, com pouca transparência, um decreto que é tão genérico que a gente vai ter dificuldade para ter esses números que a gente hoje obtém porque antes tinha uma prestação de contas para um tribunal de contas; Então acho que esse é um elemento  importante  agora porque eu enquanto favelada enquanto vereadora sei que desde a minha época, meu pré-vestibular comunitário, que tive que fazer mais pré porque as escolas  da região não davam condições de estar nas universidades públicas já sabia que isso era político… 20 anos depois te digo por que é político, uma manobra, pra mim, do MDB, que também faz uma manobra muda de nome para parecer que muda a cara, mas vem com um perfil de intervenção militar num período eleitoral pra salvar esse governo que não só é ilegítimo, como tinha baixíssima popularidade. Acho que fica bem notório o quanto… se a gente pega os últimos anos com algumas exceções, salvo engano de 2013 e 2015, onde teve Jornada Mundial da Juventude e uma outra… acho que os jogos militares, as grandes intervenções militares foram feitas em eleitoral. Assim, como para fazer um paralelo ainda  com o debate sobre a segurança pública, a derrocada das unidades de polícia pacificadora segue o ciclo também do processo eleitoral. Não é à toa que o Cabral se reelege tão bem com o discurso da militarização depois  de ter feito a chacina em 2007, lançado as UPPs em 2008. E logo na sequência vem com a espetacularização e com a grande sacada, que isso podemos de fato reverenciar e pensar quais são as alternativas que a gente tem… Quais são as alternativas que a gente tem para mudar essa narrativa? Eles ganham nessa narrativa de que o debate é da segurança. Para mim, o debate é da segurança no corpo do favelado e da favelada, aonde vai apertar, mas objetivamente é político.
 A gente não pode se ausentar das responsabilidades desde agora dessa última intervenção Militar no Salgueiro em São Gonçalo, quando tem mortes, na Cidade de Deus no último período, mas infelizmente também num governo de esquerda quando ele ocorre na Maré ou quando a presidenta, a ex-presidenta Dilma, sanciona lei de terrorismo. Então assim, desse lugar onde de fato abre a brecha para, ao invés da gente falar de algum nível de política de segurança pública, é possível falar em política de segurança pública… se fala de militarização, de ministro da defesa de incursões na vida das pessoas, sem considerar o lugar do direito, sem considerar hoje o que a gente espera de um governo de esquerda por exemplo de falar do Estado de bem-estar social de políticas públicas qualificadas, de pensar alternativas reais para o varejo da droga e do menino que tá ali  diferenciando por exemplo a relação com redução de danos para quem é dependente químico das drogas. Mas infelizmente não foi o que aconteceu… agora é verdade nesse momento essa intervenção profunda, principalmente pelo fato da ilegitimidade do presidente, o que foi a GLO, a garantia da lei e da ordem, num período atrás… não é a mesma coisa, mas lamentavelmente foi no governo de esquerda onde digamos usando o jargão comum da população: essa porteira começa a abrir, e hoje a gente tem aí não só o temor mas a iminência…. como eu falava anteriormente, quem é que vigia os vigias?  Quem presta conta? quem é que…. sobre essa intervenção hoje um governador que é um governador militar, interventor e de outras pautas. Nesse sentido, dentro de um governo de esquerda, ele aprofunda, e hoje a gente tem ainda mais desse acirramento desse nível de violência nos corpos de favelados e faveladas; a gente reclamava antes questionava antes e é óbvio que não se trata de dizer de uma conduta de um governo de esquerda ou de um governo ilegítimo, se trata de defender a vida, nosso processo de redemocratização agora inclusive fica ameaçado do que tá colocado, né… servidor, saúde… caos em várias áreas… e a intervenção é no lugar da segurança que ajuda ainda mais a controlar o que já vinha sendo controlado antes". 

Maria Júlia

21/07/2022 10:17:40 014 texto 05/07/2022 Capítulo 3 do livro Tem saída? Ensaios críticos sobre o BrasilLivro 14/07/2022 https://drive.google.com/file/d/1fUPiyKZl9-b5XBg5p72iWaJaFgjsNAbD/view
Capítulo de livro escrito por Marielle entitulado "A emergência da vida para superar o
anestesiamento social frente à retirada de direitos: o momento pós-golpe pelo olhar de uma feminista, negra e favelada"Maria Júlia

21/07/2022 10:22:04 015 texto 15/07/2022 Versão em língua inglesa do texto as ‘A Emergência da Vida para Superar o Anestesiamento Social frente à Retirada de Direitos: O Momento Pós-Golpe pelo Olhar de uma Feminista, Negra e Favelada’, no livro Tem Saída? Ensaios críticos sobre o Brasil,After the take-over: Mobilizing the Political Creativity of Brazil’s Favelas traduzido por Jamille Pinheiro Dias, Katrina Dodson and Deise Faria Nunes29/07/2022 https://drive.google.com/file/d/1fXlKe7W6AX28ChRmSQSVHGyP2-DSMni5/viewVersão em língua inglesa do texto as ‘A Emergência da Vida para Superar o Anestesiamento Social frente à Retirada de Direitos: O Momento Pós-Golpe pelo Olhar de uma Feminista, Negra e Favelada’, no livro Tem Saída? Ensaios críticos sobre o Brasil,Maria Júlia

04/08/2022 11:11:23 016 vídeo 12/05/2017 Fala realizada no 3 Seminário Feminista IESP-UERJ (2017)Canal do Youtube da IESP - UERJ 06/04/2018 https://www.youtube.com/watch?v=CtxvBunnMeA&t=772s

Marielle: 

Boa noite a todas principalmente, obrigada Carol, prazer Selma eu não a conhecia. Queria pedir desculpa pela hora mas a gente tá aí num ritmo aceleradíssimo. Hoje teve audiência pública do plano municipal de educação sobre valorização profissional... é... a capital do Rio, o Rio é a única capital melhor dizendo que não aprovou ainda o seu plano municipal de educação. E tem tudo a ver embora eu não queira me ater muito a isso é... mas tem tudo a ver com o tema e com o coletivo. Então saudar a presença, né, e as articulações mais uma vez, fico feliz, fico sempre à disposição para gente encaixar as agendas. Mas fundamentalmente o tema hoje que é mais dificultoso pra dizer o mínimo ou que é mais polêmico no plano municipal de educação é a identidade de gênero, ou (.) identidade de gênero pra nós, e mesmo que tenha alguém aqui que discorde dos meandros é:: dessa fala por exemplo que Selma traz das diferenças e das especificidades que tem a partir de cada feminismo praquela casa conservadora, moralista é ideologia de gênero. Pra você ter uma ideia é, a audiência não a de hoje, mas duas passadas, era um campo de fla flu, era um lugar aonde as faixas falava... pra gente que tem esse lugar não da socióloga, mas do acumulo da diversidade de conhecimento que não é só o IESP, mas de quem tá absorvendo e lendo e relendo o mundo por exemplo a perspectiva de família lembrava o TFP, lembrava o lugar apenas da tradição, da família, da propriedade, do capital. Eram faixas escritas exatamente nesse sentido, pela família tradicional, em letras garrafais. Então a minha família, com a minha filha e a minha companheira. (Vira para Selma) A família da sua filha sob hipótese alguma tá:: incluída no lugar do plano municipal de educação e do conjunto dos vereadores. Acho que esse é um ponto que eu queria dialogar com vocês, a partir dos corpos e do lugar da resistência (.) de estar hoje na câmara municipal, não- não a minha identidade,  não a minha vida Marielle, tenho muita tranquilidade nesse campo de que ali está, na minha- nossa perspectiva, as relações é:: de poder, não é pela minha vida, a relação é mais ampla, é o lugar do coletivo. E aí nesse bojo, o que a gente conseguiu encaminhar lá melhor, não exatamente sobre esse tema, foi fazer três audiências públicas, então hoje foi uma sobre valorização profissional, e na próxima terça feira dezenove sobre educação infantil, até porque a gente apresentou um PL do Espaço Coruja, depois eu falo um pouquinho. Mas desse/dessa ocupação da câmara municipal que precisa ser desvelada. E aí pelo que eu infelizmente, pela hora e tal, entendendo que esse campo do debate da academia, que é algo que vocês já estão fazendo, eu queria trazer uma perspectiva dessa resistência e dessa ocupação do corpo de uma mulher, negra, enfim, de favela, bissexual, enfim, duma relação mais ampla de diversidade do que tá colocado no mundo hoje, numa câmara municipal com 51 vereadores, destes nós somos 6 mulheres, e dessas seis mulheres, digamos, duas e meia do campo mais progressista (risos). Mas por que tamos falando isso hoje? Sexta feira à noite, vamos relaxando e batendo bola, sem essa coisa só dos números enfim. A gente tem, eu pelo PSOL, a Luciana Novais pelo PT, e felizmente a Veronica Costa, que é do PMDB, tem votado coisas com a gente, tem sinalizado, e é também da comissão da mulher. O campo mais à esquerda diz: ‘isso é insuficiente’. Mas pra nós cada voto conta, cada disputa da relação da institucionalidade faz diferença, e ela tem se colocado nessa perspectiva, contrariando esse lugar que é eurocêntrico, esse lugar que é hierárquico, esse lugar que tem o mando... e que... pra vocês terem uma ideia, pra quem é professor deveria olhar aquilo como trabalho de campo, eu sou professora. Aí você vê, assim, têm os CDF da frente, e tem uma galera do fundão, claro que eu estou escrotizando e fazendo o estereótipo, mas tem uma galera do fundão, e o líder do governo Paulo Messina fala assim: “ei, vota assim”. É assim, é literalmente desse jeito. “Que que é hein?” Seria ótimo se não fosse trágico. É nesse nível. E alguns a gente dialoga mais, a Verônica é uma delas, que compõe a comissão da mulher, junto com a Rosa Fernandes. ((alguém fala algo engraçado na plateia)). Bonde zona norte... se identificou com a loira.  E ela é, no trato, assim, e gente é uma raposa, com tudo que tem direito. E isso eu posso falar aqui publicamente porque eu já falei pra ela. Ela é assim de você querer estar perto. Porque ela domina aquilo de um jeito e traz todo mundo, todos eles, porque pra você ter ideia repetem a fala, dão questão de ordem na hora que tem que dar. São 20 anos, são 5 mandatos ali naquele lugar. É a vice-presidente da comissão da mulher. Mas com esse peso. E aí a gente chega naquela casa, não é Lana? E não chega sozinha. ((faz uma saudação a Lana de Holanda, sua assessora transexual, que está na plateia)) Isso é importante dizer. A Lana faz parte da equipe. Felizmente nesse campo que desde o primeiro momento... A gente entende que essa diversidade dos corpos na cidade precisa estar colocada num mandato que se diz coletivo, popular, mais amplo do que a figura... senão a gente vira personalista mesmo. Se não tomar cuidado ((...)). De manhã eu fui fazer um debate na PUC sobre reforma da previdência, daqui a pouco eu conto essa parte, pra galera do direito, com a Jandira (Feghali), que foi ótimo, estávamos lado a lado ali contra a reforma, Leandro Lira, do Partido Novo, o vereador, e Carmen Miguelis, a candidata a prefeita pelo Partido Novo. Imagina no campo do Direito. E aí a gente vai de manhã pra lá e depois volta pra casa, então tem o lugar da disputa institucional e retorna pra cá porque precisa oxigenizar, a gente precisa também desvelar essa casa, porque quando eu falo que a gente chega, aí chega um bando de mulher preta, um bando de mulher trans, chega mesmo com bermuda. Pra você ter ideia eu já fui barrada na casa. Era uma segunda ou um sexta feira que não tinha plenário, eu tava de bermuda, de chinela rasteira, e aí é a hora que a gente vê o processo da carteirada ou da não carteirada que foi o meu caso, mas no quanto que esse lugar é hierárquico, personalista, porque aí o segurança: “ou! ou! ou!”  ((ela reproduz o olhar de estranhamento de quando foi interpelada pelo segurança)). Aí não acreditei né, aqueles dez segundos, aí eu voltei e olhei, e aí homem negro, né? Colega, o irmão, aí acho que é importante a gente dizer e se colocar no mundo e nessas relações, aí eu voltei e falei: “não acredito que já estou aqui há dois meses e você não me reconheceu... ah mas tudo bem, a gente qualquer dia desse vai fazer uma oficina com os seguranças para vocês entenderem que não pode tratar ninguém assim.” Aí eu já fui ficando... “não pode tratar ninguém assim, quem é vereadora e quem não é”, “não, vereadora...”, “não precisa pedir desculpa, é porque eu não entendi. Tinha que ter identificado? Você tava gritando por quê? Não me reconheceu? Não quero que você trate as pessoas desse jeito”. E aí um outro momento a gente tava falando sobre isso com a equipe, porque isso infelizmente é recorrente. De fato, de boa, não era uma questão da carteirada. Por que o que é que os homens brancos, heteronormativos e cada vez mais encastelados (com todo amor à função dos motoristas, não é isso), com seus motoristas carregando suas pastas e as suas coisas, e eles chegam com seu broche. Como eu não tou com o terno ou com o tailleur, e aí eu queria trazer esse lugar mais simbólico, desses elementos, aí você passa por esse tipo de coisa. O nosso corpo, seja com os cachos, seja com o black, seja com o turbante. Outro dia, sempre tem algum comentário sobre os turbantes. Sempre tem. Já falei pra equipe que eu vou pra tribuna falar sobre o turbante (Carol, na plateia, balança a cabeça afirmativamente). É sério, Carol. (Ela imita alguém mexendo no seu cabelo) “Tá lindo esse negócio aí, Marielle.” Problema é que não dá pra brigar o tempo todo, né? Senão não termino o mandato. Porque se entrar numa rota de colisão. “Não é adereço, é turbante”. Você fala de novo. “Olha, mas hoje não tá (de turbante).” É que tem cabelo debaixo do turbante, né gente.” Se você deixar, é o tempo todo. E ao mesmo tempo, nesse limbo, da gente não querer sair das origens, e aí foi como quando a Selma falou do catolicismo negro, de conseguir manter o centro, inclusive pra dialogar e debater com eles no mesmo patamar, porque se deixar eu vou pra uma rota de colisão e aí a gente vai ser o quê? A nega maluca. Vai ser a nega agressiva. Vai ser a nega que não consegue lidar. ((She mocks an educated voice, in slow prosody)) “Não sabe se portar nos espaços”. Porque foi quase isso que eu ouvi hoje lá no debate lá com o Leandro Lira. Porque aí tem um modus operandi que já é próprio que vai pra ariania, que não manda o papo reto, que não vai falar quais são as questões quais são as polêmicas. Eu apresentei, a Jandira tava com power point, apresentou com power point. Eu vim, com debate das mulheres, o debate das empregadas domésticas, de quem é o trabalhador e a trabalhadora, aí apresentei e aí quando ele foi falar ele entrou num debate irônico. Aí eu falei: “É fácil, né, Leandro, - citei ele -, é fácil ser homem branco é, e tá na PUC e dizer que todo mundo é taxado de maneira igual e não falar de toda sonegação, e não falar das grandes empresas.” Enfim, fiz essa fala, na tranquilidade, no conteúdo, e aí “é porque já falaram até de homem branco”. Aí eu tive que levantar literalmente, levantei na mesa, assim. Falei: “Falaram não, Leandro, quem falou fui eu.” Ainda mais sendo vereador, parece que você mantém assim- você tá xingando mas é assim: “excelência ((ela fala sorrindo, para imitar o uso de honoríficos enquanto se xinga alguém na câmara))” Não vai fazer ((esse papo convoluto)), galera, na boa, não vai. Aí eu falei: “falaram não, eu tou na mesa, tô debatendo”.  Mas aí a casta do direito: “você está interrompendo”. E eu falei: “Estou interrompendo sim porque ele foi irônico e eu me permiti o direito de interromper.” Eu tô (sentada) do lado dele, porque ele não faz referência à pessoa: “Marielle fez uma referência a mim enquanto homem branco, eu não sou, eu sou sei lá...” Eu falei: Por quê? Isso é xingamento? Não entendi. “Ah, você tá incomodado com seu privilégio? Tá assumindo teu problema da branquitude?” Aí não entende, aí era muita coisa pra ele, pra elaboração. ((risos)) Brincadeiras à parte... porque o cara vem com o debate do ITA, ele é doutorando é:: da matemática, era um corpo técnico, lendo dados e não lendo a realidade, e ai a gente se depara com esse tipo de enviesamento também na câmara, é esse tipo de perspectiva que eles trazem assim, dum debate tecnicista, profissionalista, argumentando cada um a partir do seu campo, do seu mundo. É óbvio que eu não estou defendendo aqui imparcialidade, mas estou defendendo algum nível de diálogo, e aí concluindo pra ir bater bola, o tempo todo assim, os projetos de lei que a gente apresentou, a audiência pública por exemplo eu já alterei a data para que a Rosa Fernandes e a Tania Bastos possam estar, uma audiência sobre mortalidade materna porque somos nós as mulheres negras que mais morremos nessa relação da maternidade, mesmo com a maternidade- como a Maria Amelia (Hospital Maternidade no RJ) que está fazendo fez aniversário hoje num parto humanizado –, mesmo quando a gente não passa pela cesária, “ah, mas a mulher negra, ah, tem quadris largos, vai conseguir. Não precisa, pra quê? Vamo botar um soro.” De uma valorização, de uma objetificação do corpo da mulher. E se não fizer um trabalho pra além dos números, do que tá aí tem pesquisa, tem que ter intervenção pública pra resolução desses conflitos, desses números. Não basta só apresentar, vai tem que chamar um conjunto inclusive da base do governo, pra indicar que a casa de parto de Realengo precisa de investimento, seja porque é em Realengo e a maioria das mulheres que procuram lá são mulheres negras, e a Maria Amelia também por ser um lugar central e as mulheres podem chegar lá via super via -- a não compreensão disso, dos nossos corpos na vivencia na sociedade, leva a esses absurdos de projetos de lei, absurdos da disputa simbólica, absurdo da desvalorização desse debate. Porque tudo eles não expressam, acho que isso é uma coisa que a gente precisa ficar atenta, principalmente dos coletivos de mulheres, de como esse debate é apresentado como mimimi. Do quanto que é apresentado isso enquanto mais um elemento para vitimização. E aí (...) felizmente a gente foi super bem votado, toda vez que a gente vem aqui (ao IESP) é algo importante. A cada fala eu sempre cito, ou INSPE, ou IPEA, sempre busco tá referenciada senão vira a esquerdalha, é a mulher negra que gosta de fazer o mimimi, a que não sabe se portar nos espaços ou que interrompe o menino da classe média alta, que tava ali falando aquilo tudo polido mas sendo irônico, super incomodado com os elementos, mas instigando a esse lugar. Eu falei: “eu sou favelada mesmo, e a nossa diferença mesmo, Leandro, é a origem, é o ponto de partida, até hoje eu estou me organizando pra ter acesso – na verdade só falei publicamente até a parte da origem, a outra parte sobre minha dificuldade com o inglês eu falei direto pra ele porque eu não queria ficar nesse lugar da exposição pública ali. Eu falei: “não adianta, você pode querer ironizar e eu vou dizer sempre que o nosso problema sim é a diferença sim do ponto de partida. Você tá falando de privilégio, e aí não é só porque eu estou olhando pra você e você é o homem branco, não tratei disso, tratei como homem privilegiado, até hoje eu tenho dificuldade e estou me organizando pra ler, falar em inglês, algo que pra você taí, tá colocado, tá dado.” Ele apresentou desse jeito. O problema é que se a gente não olha, não fundamenta, não argumenta. E aí o tempo todo que eu estou nos espaços educacionais, pedagógicos, de escola, de universidade eu tenho buscado muito (olhar, fundamentar, argumentar). A gente precisa passar por um processo que é de fato ser radical, de enraizar nas questões, nos temas, nas colocações, porque é isso que vai nos dar (força). E eu to falando isso pra mim também, no sentido de ter mais acúmulo pra sustentar os debates. E isso é importante para a perspectiva do debate de gênero, porque teve um vereador, e eu já estou fechando minha fala, que veio falar assim, “Marielle, mas vamos mediar.” Tem três emendas no plano municipal de educação que eles tiram gênero mais explícito, tiraram até de gênero alimentício ((a plateia ri)) tiraram mesmo, achei que ninguém ia rir porque eu fiz essa piada na campanha. Mas é sério, eles tiraram (a palavra ‘gênero’) de gênero alimentício. Mas tem três domínios dos quais eles tiram o debate de gênero, e apenas um desses domínios tem relação com gênero e sexualidade. Um domínio em que, forçando muito a barra, seria interpretado dessa forma que a gente vê quando se fala de ideologia de gênero. Dois outros domínios são sobre a relação de igualdade. Sobre a relação de homem e mulher. E aí o problema é, a gente já avançou, um problema pra gente pensar nos diálogos e disputas. A gente avança no debate das identidades de gênero, mas agora gênero virou um xingamento. Tem um vereador da base que falou textualmente: “Marielle, vamos botar homem e mulher.: Eu falei: “não dou conta. Eu faço o que com a Lana? ((Ela aponta para Lana de Holanda, a assessora trans, que está na plateia)). Com o debate de mulheres, identidades, de mulheres trans? O que que eu faço? Obviamente que não citei o nome de ninguém. Ele falou: “então vamos colocar a sexualidade masculina e feminina”. Juro pra vocês, eu vou publicizar ao máximo porque eles querem uma emenda que retire a palavra “gênero”. Mesmo quando é um debate de igualdade, de elementos que como gênero, raça, classe, é nessa perspectiva. É um debate que olha pra essa base da pirâmide onde nós mulheres negras estamos. Que olha pros números das maternidades, ou os números da violência do estupro que aumenta e não olha praquilo dali na especificidade das mulheres negras, porque ele quer tratar homem e mulher (igualmente). (Palavras como) interdisciplinaridade, interseccionalidade, pontos em comum, confluência nem pensar. Então a gente vai precisar avançar no aprofundamento dessas questões pra que os avanços que nós tivemos, porque a gente poderia ter avançado mais, a gente poderia ter feito outras reformas nessa última década, mas enfim são os avanços que nós tivemos. O aumento por exemplo pra dar, eu estou com isso fresco na cabeça hoje por causa do debate da reforma da previdência, o acúmulo, o avanço com relação às mulheres que hoje estão em trabalhos domésticos que saem do lugar da precarização ameaçadas desse retorno (à pobreza), ameaçadas desse índice de desigualdade ser ampliado, a gente vai precisar aprofundar essas questões porque no campo hoje do município do Rio de Janeiro essa disputa está sendo simbólica. Aí eu fico feliz de o mandato não ter a figura do chefe, ou da chefe de gabinete, tem uma coordenação, eu até botei uma foto no instagram assim do grupo de mulheres negras que foram lá tanto no fórum de mulheres negras quanto numa galera do ibase da zona oeste, ocupando aquelas escadarias. Os seguranças, as secretárias, o cerimonial tendo que entender que vai ter que olhar pra gente e respeitar, e olhar diferente. Então tem uma disputa simbólica, mas a gente vai precisar ter muito aprofundamento, muita elaboração, pra conseguir que aqueles espaços de poder também tenham uma disputa objetiva que garanta a nossa vivência na cidade. Porque do jeito que está aí vai ter que ter muito Projeto de Lei, muita audiência pública, muita ocupação, muitos outros mandatos, muito lugar que nós mulheres, e aí principalmente o conjunto de mulheres que estão aqui, estejam nesses espaços de poder, pra que a gente esteja nos espaços de decisão. Essa foi uma decisão individual e coletiva e que a gente precisa fortalecer pros próximos pleitos, pros próximos momentos, pra que aquilo ali não vire novamente só o lugar cinza dos ternos, mas que tenha muitas cores, muitas estampas, muitas elaborações naquele espaço, obrigada. Maria Júlia
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Último pronunciamento de Marielle Franco - Sessão Plenária 08/03/2018

Marielle: Boa tarde a todas, fundamentalmente na data de hoje, a todos. Gostaria de saudar a presidência da vereadora Tânia Bastos ao outros vereadores, as assessoras, as terceirizadas nesse dias de luta e de resistência, onde a palavra de ordem em meio a esse crise é que nós possamos viver com respeito a todos, cada uma com seus corpos, a sua maneira, cada uma na sua forma de resistência diária. A todas nós, ocupando apenas uma das sete cadeiras daqui do parlamento municipal, a gente precisa sempre se perguntar o que é ser mulher? O que cada uma de nós já deixou de fazer ou fizemos com algum nível de dificuldade pela identidade de gênero, pelo fato de ser mulher? A pergunta não é retórica, é objetiva, tem um cunho de fazer a gente refletir no dia a dia no passa a passo de todas as mulheres, no conjunto da maioria da população, embora é infelizmente sub-representado. Esse é um março histórico, em que falamos de luta, flores e resistência, mas um março que não começa agora e não é muito menos apenas nesse mês em que devemos pautar a centralidade da puta das mulheres. A luta por vida digna, pelo direito humano, pela vida das mulheres precisa ser lembrada  e não é de hoje, é de séculos. Inclusive com uma origem em séculos passados onde nas greves e manifestações, principalmente as russas do período pré-revolucionário lutaram com firmeza, lutaram pelos direitos trabalhistas ((vereador entra)) Boa tarde, vereador. Obrigada, é dia de luta, onde a gente ocupa mais uma vez a tribuna. Eu fico muito feliz e muito à vontade porque essa tribuna, esse lugar legítimo onde a gente não ocupa só no 8 de março, podemos falar contra as reformas da previdência, em oposição ao governo Marcelo Crivella, em oposição a intervenção federal. Daí ocupar esse dia na luta por dias vem reforçar o simbólico e o objetivo na luta das mulheres. Luta, como eu falei lá atrás, que começou na revolução a qual reverenciamos em 2017… na luta das mulheres indígenas pela demarcação de terras, da luta das minhas irmãs mulheres negras que vieram antes de nós e que resistiram ao período abusrdo que foi o da escravidão, a luta pelo fim de toda forma de opresão que se refelte no racismo, na misognina, na luta contra o patriarcado. Seguimos lutando. No dia 5 foi aniversário de uma mulher que foi referência pra mim, ela disputou o partidão, Rosa Luxemburgo, que era coxa, a história conta que ela tinha um metro e meio e ia ali no front na luta política do seu momento na história. Se é tempo de outro momento histórico, é tempo sim de celebramos o 8 de março, é tempo sim de reivindicarmos que esse 8 de março começa muito antes, como diria Rosa, aniversariante do dia 5: nós mulheres lutamos por um mundo onde sejamos socialmente iguais, humanamente diferentes e totalmente livres na sua diversidade, mas na sua resistência. Inclusive nesse momento em que a democracia se coloca frágil, onde se questiona se haverá processo eleitoral ou não e vemos escândalos em relação ao parlamento, falar das mulheres que lutam pela outra forma de fazer política no processo democrático é fundamental. Inclusive em tempos onde a justificativa da crise, a precarização, a dificuldade das vidas das mulheres é apresentada, mas com muita dificuldade real….

Tempo da escola. 

Marielle: aonde estão as vagas da creche apresentadas pelo gover– pelo prefeito Marcelo Crivella que iria ser (.) ampliada, aumentada? aonde que tão as educadoras e os educadores (.) que não foram chamados nos concursos? (1.2) como ficam as crianças nesse período de intervenção (1.4) enfim– ((o vereador Italo Ciba se aproxima do púlpito, trazendo uma rosa))
             [não vem me interromper agora né? 

Italo[é rapidinho ((entrega a rosa))  [to fazendo minha parte no seu dia
Marielle:     [mas homem fazendo homice (.) meu Deus do Céu (.) obrigada Italo=
Italo: =Deus [te abençoe
Marielle:             [amém brigada (.) brigada aos vereadores (.) como eu falei antes e falava na Fiocruz no dia de hoje (.) as rosas da resistência nascem do asfalto (.) a gente recebe rosa mas a gente vai tá com o punho cerrado também, falando do nosso lugar de vida e resistência con::tra (0.8) [os mandos e desmandos que afetam nossas vidas né? 
Plateia:                  [((aplausos e urros da plateia))
Marielle:  até porque não é uma questão do momento atual e:: vereador no momento da última semana em que eu falava sobre o processo de violência sofrido pelas mulheres no carnaval me questionava da onde eu tirava os dados apresentados (.) as mulheres quando saem na rua na manifestação do oito de março daqui a pouco na Candelária (.) fazem porque (.) entre 83 países, o Brasil é o sétimo mais violento (.) e aí volto a repetir (0.5) dados da Organização Muni- Mundial de Saúde (.) esse quadro segue piorando, aumentando 6,5 por ano, por di::a são 12 mulheres assassinadas no Brasil (.) o último dado que a gente tem do Estado do Rio de Janeiro figuram de 13 estupros por dia=
Homem    =Viva Ustra!
na plateia
Marielle:    essa é (.) a relação com a violência contra as mulheres ((ela identifica o autor do elogio ao torturador na plateia)) a gente tem um senhor que está defendendo a ditadura e falando alguma coisa contrária, é isso? eu peço que a presidência da casa, no caso de manifestações que venham atrapalhar minha fala, assim proceda como a gente faz (.) quando a tribuna (.) interrompe qualquer vereador (.) não serei interrompida, mão aturo interrompimento dos vereadores dessa casa e não aturarei a interrupção de um cidadão que vem aqui e não SABE ouvir a posição de uma mulher ELEITA, presidente da comissão da mulher dessa casa ((aplausos da plateia))
Tania: vereadora Marielle [gostaria de pedir desculpas, 
Marielle:          [obrigada
Tania:          [mas é que eu não ouvi a intervenção do cidadão (.) gostaria de pedir que os seguranças ficassem de olho e atentassem por favor
Marielle:         brigada presidenta Tania, até porque sabemos que infelizmente esses casos não será a a primeira nem a última vez (.) o embate para quem vem da favela, e em minha fala eu tava falando da violência contra a mulher nesses últimos 20 minutos, nós somos violadas e violentadas há muito tempo e em muitos momentos. Nesse período por exemplo onde a intervenção federal se concretiza na intervenção militar, eu quero saber como ficam as mães e familiares das crianças revistadas. Como que ficam as médicas que não podem trabalhar nos postos de saúde? Como que ficam as mulheres que não têm acesso à cidade? Essas mulheres são muitas, são mulheres negras, mulheres lésbicas, mulheres trans, mulheres camponesas, mulheres que constroem essa cidade, aonde diversos relatórios, queiram os senhores ou não, apresentam a centralidade e a força dessas mulheres, mas apresentam também os números, como o Intercept publicou do dossiê de lesbocídio onde no ano de 2017, foi uma lésbica assassinada por semana. Sobre o lesbocídio: assim como nós avançamos no debate do homicídio impetrado contra mulheres que se constituiu no feminicidio, dados que mostram a realidade absurda mas que sim vitima a nossa diversidade. As mulheres negras quando passam na rua, ainda tem homem que tem a ousadia de falar do quadril largo, da bunda grande, do corpo como se a gente estivesse no período de escravidão. [Olhando pra plateia]: Não estamos querido, nós estamos no processo democrático, vai ter que aturar mulher negra, trans, lésbica, ocupando a diversidade dos espaços. [aplausos] E pra quem gosta do porte de armas, por exemplo, [gesticula para o grupo de pró-militares] e faz alusão ao militarismo, e tem a audácia de querer gritar no processo da república democrática hoje, nós rejeitamos nessa casa o que poderia ser o processo de armamento. Outros municípios negaram. Não tem eco hoje o lugar em que nem a polícia militar está preparada pra usar arma de fogo e pra contextualizar: Alguém viu o que aconteceu na praça são salvador ontem?? Pois é. Felizmente, os guardas municipais que estavam lá e que não estavam armados correram pra se proteger como todos os outros cidadãos, porque se ali estivessem sacado armas de fogo, certamente teríamos sido assassinados e certamente perderíamos vidas de mais servidores públicos da cidade do Rio de Janeiro. Por isso que homens e mulheres que pensam no processo democrático são contrários ao que pode vitimar ainda mais a população da cidade do Rio de Janeiro, contrário a esse armamento. Em tempos de violência e de negação de direitos, mais armas vai ser retirada de direitos. A condição, a saída, são condições dignas de trabalho pra esses trabalhadores e trabalhadoras. E é por essa e outros vários motivos que a gente defende sim a presença de mais mulheres. (Congratulação a mulheres no espaço) O movimento que nós fazemos por mais mulheres nos espaços de decisão é pra que as políticas públicas entendam porque de um vagão necessário em tempos de assédio. É pra que a gente possa falar de mobilidade a partir da perspectiva de gênero, é pra que a gente possa falar de economia solidária (congratula outras mulheres...) as mulheres que constroem esse mandato e que constroem essa política com afeto. O mandato é composto de 80 % de mulheres porque a gente entende que o lema que a gente fala de uma mulher sobe e puxa a outra. Uma escritora de que eu gosto muito, Chimamanda, fala que isso só vai acontecer quando as mulheres que estão no poder de fato trouxerem, derem o pé, abraçarem, derem a oportunidade, construírem com outras mulheres. Se esse parlamento só é composto de 10 a 13% de mulheres, nós somos a maioria na rua. E sendo a maioria na rua exigimos a dignidade e o respeito das identidades, mesmo que o que esteja aí nos vitime muito mais. Um dos lemas desse ano, e daqui a pouco estaremos na Candelária, é o que coloca de valorização da vida das mulheres é quando as mulheres internacionalistas falam paro na greve internacional é quando mulheres falam sim nós somos diversas mas não estamos dispersas, estamos construindo uma sociedade que de fato sendo a base da pirâmide que constrói essa cidade, assim como construiu chiquinha gonzaga que daqui a pouco no final do dia nós, homens e mulheres, estaremos felicitando com a medalha Chiquinha Gonzaga a Dida (dona de um bar e restaurante com foco em gastronomia africana), que é uma mulher que faz política com afeto, gastronomia, que organiza o lugar de resistência na praça das bandeira, um lugar potente de encontro das mulheres negras com a Dida. E para encerrar, gostaria de reforçar e dizer das mulheres negras que são nossa referencia, gostaria de citar a Audrey Lord que era uma mulher negra lésbica, escritora caribenha, feminista e ativista pelos direitos civis: eu não sou livre enquanto outra mulher for prisioneira, mesmo que as correntes dela sejam diferentes das minhas. por isso nós vamos juntas lutando contra forma de opressão tem uma diversidade de luta na pauta pela vida das mulheres, pela legalização do aborto na pauta pela luta das maternidades, da cultura do empreendeodroismo, das mulheres da zona oeste. (Ela agradece suas assessoras e a vereadora Tânia Bastos).   

Maria Júlia

https://www.youtube.com/watch?v=h9oC94oOAdA
https://drive.google.com/file/d/1fUPiyKZl9-b5XBg5p72iWaJaFgjsNAbD/view
https://drive.google.com/file/d/1fXlKe7W6AX28ChRmSQSVHGyP2-DSMni5/view
https://www.youtube.com/watch?v=CtxvBunnMeA&t=772s
https://www.youtube.com/watch?v=SIHtY1FiqYo&t=538s

